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Contexto 
O Projecto "Noite Saudável", da Associação Médicos do Mundo (MdM), continua a ser pioneiro 
no apoio que presta ao nível dos cuidados primários de saúde, à população de rua, entenda-se 
"as pessoas sem abrigo, imigrantes legais ou em situação irregular, toxicodependentes, 
pessoas que exercem a prostituição, pessoas idosas ou isoladas com baixos rendimentos", 
durante a semana em horário nocturno.  
Da experiência adquirida e por existirem projectos que primam pela sua criatividade e 
inovação, numa sociedade com tendência rápida à formatação, mesmo em áreas tão delicadas 
como a saúde, MdM apresenta um projecto numa área de actuação prioritária, oferecendo 
uma resposta integrada na prevenção do VIH/sida. 
 
 
Objectivo Geral 
Reduzir a prevalência de IST, doenças associadas aos UDI, nomeadamente HIV e doenças 
oportunistas. 
 
 
Objectivos Específicos 
- Aumentar em 10% o acesso a cuidados primários de saúde, incluindo o acompanhamento 
psicossocial, à população de rua da cidade de Lisboa. 
- Aumentar em 10% o acesso a aconselhamento, diagnóstico e referenciação para as 
estruturas adequadas. 
- Diminuir em 10% comportamentos de risco nas práticas sexuais e nos UDI. 
 
 
População Alvo 
A população alvo deste projecto é a população de rua da cidade de Lisboa, neste sentido, 
entenda-se, pessoas sem abrigo, imigrantes legais ou em situação irregular, 
toxicodependentes, pessoas que exercem a prostituição, pessoas idosas ou isoladas com 
baixos rendimentos económicos e com pensões sociais reduzidas que recorrem ao apoio na 
rua.  
 
 
Parceiros 
IHMT; CEPAC; Novos Rostos / Novos Desafios; CML; Rede Social de Lisboa, Rede Alargada de 
Instituições para o acolhimento e integração de refugiados, Instituto de Segurança Social; CAIS. 
 
 
Financiadores 
Coordenação Nacional para a Infecção do VIH/Sida; Segurança Social, FP. 



 
 
Actividades 
- Aumento do n.º de atendimentos ao nível dos cuidados primários de saúde. 
- Aumento do n.º de utentes que melhoram o seu estado psicológico e situação social. 
- Aumento do n.º de utentes que referem conhecer métodos de evitar a transmissão do 
VIH/sida, IST e TB. 
- Aumento do n.º de encaminhamentos para estruturas de referência. 
- Aumento do n.º de UDI que recorre ao apoio do Programa Troca de Seringas. 
 


